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A Pesquisa Industrial Mensal 
(PIM), divulgada ontem pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) mostra que a produção 
industrial de outubro recuou 0,2% 
na comparação com o mês anterior. 
Foi a primeira queda após dois me-
ses seguidos de resultados positivos.

Na comparação com outubro de 
2023, a indústria cresceu 5,8% em 
sua produção –  quinto mês seguido 
de expansão, de acordo com o IBGE. 
No ano, o indicador acumula alta de 
3,4% e, em 12 meses, avanço de 3%. 
Com esses resultados, a produção in-
dustrial situa-se 2,6% acima do pa-
tamar pré-pandemia, de fevereiro de 
2020, e está 14,4% abaixo do nível re-
corde, alcançado em maio de 2011.

De acordo com André Mace-
do, gerente da PIM Brasil do IB-
GE, a atividade com maior influên-
cia negativa foi assinalada por co-
que, produtos derivados do petró-
leo e biocombustíveis (com desta-
que para a redução na produção do 
álcool), que apresentaram queda 
de 2% entre outubro na compara-
ção com setembro, quando avan-
çou 4,7%.

“Esse segmento foi pressiona-
do negativamente pela menor pro-
dução dos itens álcool e gasolina 
automotiva. Outras contribuições 
negativas relevantes sobre o total 
da indústria vieram dos ramos de 
bebidas e de indústrias extrativas”, 
informou o técnico em comunica-
do da instituição.

Entre as atividades, a principal 
influência positiva no total da in-
dústria foi registrada por veículos 
automotores, reboques e carroce-
rias, com expansão de 29,9%, im-
pulsionada, principalmente, pela 
maior produção dos itens automó-
veis, auto peças, caminhão-trator 
para reboques e semirreboques, 
carrocerias para ônibus e cami-
nhões, veículos para o transporte 
de mercadorias e caminhões.

Na avaliação da Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp), a produção industrial con-
tinua em patamar elevado e man-
tém variação positiva na compa-
ração com o mesmo mês do ano 
anterior pelo quinto mês conse-
cutivo, e, pelas estimativas da en-
tidade, o carregamento estatístico 
da indústria geral para o ano está 
em alta de 2,9%. “De forma geral, 
a leve queda registrada em outu-
bro configura acomodação na lei-
tura mensal, após dois resultados 
positivos. Ao longo desse ano, a 
indústria de transformação con-
solidou um processo de recupera-
ção, com a produção do setor sen-
do puxada, em maior medida, pe-
los setores produtores de bens de 
consumo duráveis e de bens de ca-
pital, beneficiados pela expansão 
da renda das famílias e do crédi-
to”, informou a nota da entidade. 

A Fiesp projeta alta de 2,9% para 
a produção industrial neste ano. Pa-
ra 2025, no entanto, a expectativa é 
de menor crescimento para a produ-
ção industrial, “refletindo o novo ci-
clo de aumento da taxa de juros, que 
tende a contribuir para a piora das 
condições de acesso ao crédito, so-
bretudo em ambiente marcado por 
condições financeiras já restritivas”. 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
usou, ontem, as redes sociais para cele-
brar a diminuição da pobreza no país. O 
Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) mostrou que o percentual 
da população brasileira com rendimen-
to domiciliar per capita abaixo da linha 
da pobreza alcançou 27,4% em 2023, a 
menor proporção desde 2012.

No ano anterior, a taxa estava em 
31,6%. “Tirar o Brasil do Mapa da Fome 

e criar uma sociedade de classe média, 
onde todos vivam com mais dignidade. 
É isso que me dá alegria de ver. Para is-
so fomos eleitos e estamos trabalhan-
do”, escreveu Lula em publicação no X.

Distribuição de renda

O resultado também foi comemora-
do por ministros. O titular do Desen-
volvimento e Assistência Social, Famí-
lia e Combate à Fome, Wellington Dias, 
disse que o resultado é “fruto de mui-
to trabalho, o Brasil alcançou o mais 

baixo indicador de pobreza e extrema 
pobreza de toda a série histórica. Isso 
porque fazemos a integração entre o 
social e o econômico.”

Após ser homenageado com a me-
dalha do Mérito Legislativo na Câmara 
dos Deputados, o titular do MDS atri-
buiu o feito à conjunção do crescimen-
to econômico do país, da retomada 
dos benefícios sociais e do consequen-
te aquecimento do mercado de traba-
lho. “O presidente Lula sabe da impor-
tância do crescimento econômico e da 
abertura de oportunidades para quem 

mais precisa, com qualificação profis-
sional e oferta de crédito em condições 
favoráveis, por exemplo. São milhões 
que passaram a trabalhar. E vamos se-
guir adiante para que possamos garantir 
mais reduções”, frisou Wellington Dias.

“O IBGE acaba de dizer que estamos 
no menor índice de miséria da serie his-
tórica, e conseguir fazer isso em menos 
de dois anos é uma coisa muito impor-
tante. Um país sem miséria e sem fome é 
a primeira providência que qualquer Es-
tado deveria almejar”, comentou Haddad 
em evento promovido pelo portal Jota.
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Para especialistas, a Síntese de Indicadores Sociais (SIS), divulgada ontem pelo IBGE, mostra que as políticas públicas 
voltadas para distribuição de renda e a geração de empregos formais são responsáveis pela melhoria de vida da população 

D
ados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
mostram que a proporção de 
pessoas no Brasil vivendo abai-

xo da linha da pobreza chegou, no ano 
passado, a menor desde o início da sé-
rie histórica, em 2012. Os números cons-
tam do relatório Síntese de Indicadores 
Sociais (SIS) 2024, divulgado ontem pe-
lo instituto.

Segundo o IBGE, no ano passado, cer-
ca de 59 milhões de pessoas viviam com 
uma renda mensal igual ou inferior a R$ 
665 por mês, ou US$ 6,85 por dia, utili-
zado como métrica internacional pelo 
Banco Mundial para definir os parâme-
tros em que um ser humano pertenceria 
à condição social menos favorecida eco-
nomicamente. Em 2022, o IBGE estima-
va que 67,7 milhões de brasileiros eram 
pobres. Isso significa que, em um ano, 
o contingente de pessoas que viviam 
nessas condições recuou de 31,6% para 
27,4%, com a saída de cerca de 8,7 mi-
lhões de pessoas da situação de pobreza. 

Nesse mesmo período, a proporção 
de brasileiros com rendimento domici-
liar per capita abaixo da linha de extre-
ma pobreza passou de 5,9% para 4,4%, 
o que também representa o menor ní-
vel registrado desde 2012. Nesse caso, o 
Banco Mundial considera como extre-
ma pobreza os lares onde o rendimento 
por pessoa não ultrapasse a faixa de US$ 
2,12 por dia ou R$ 209 por mês. Além de 
bater um recorde, pela primeira vez esse 
indicador ficou abaixo dos 5%.

No geral, a população na extrema 
pobreza no país recuou de 12,6 milhões 
para 9,5 milhões de pessoas, o que tam-
bém indica o menor contingente desde 
2012. De 2022 para 2023, cerca de 3,1 
milhões de pessoas deixaram a extre-
ma pobreza. De acordo com o IBGE, ca-
so não houvesse programas sociais no 
Brasil, a proporção de pessoas em ex-
trema pobreza no mesmo ano teria su-
bido de 4,4% para 11,2%. Já as que es-
tão abaixo da linha de pobreza teriam 
subido de 27,4% para 32,4%.

Segundo a pesquisa, a proporção de 
pessoas que viviam em domicílios be-
neficiados por programas sociais subiu 
de 25,8% para 27,9% em um ano. Em 
2020, quando houve o recorde históri-
co da série, essa proporção havia chega-
do a 36,8%, com a expansão de benefí-
cios utilizados para combater os efeitos 
causados pela pandemia de covid-19, a 
exemplo do Auxílio Emergencial. No ano 
passado, cerca de 51% das pessoas em 
áreas rurais viviam em domicílios bene-
ficiados por programas sociais, enquan-
to que em áreas urbanas, essa proporção 
chegava a apenas 24,5%.

Desigualdade

Utilizado para medir a desigualdade 
de renda entre a população, o Índice de 
Gini no Brasil permaneceu igual a 2022, 
em 0,518. Neste caso, quanto mais pró-
ximo a 1, maior a desigualdade no país. 
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Na avaliação de André Simões, pesqui-
sador que participou do estudo, os indi-
cadores mostram que há pobreza entre 
a população ocupada, provavelmente, 
relacionada à vulnerabilidade social de 
alguns segmentos do mercado de traba-
lho. “No entanto, a pobreza e a extrema 
pobreza entre os trabalhadores são me-
nos intensas do que na população deso-
cupada”, considera.

Para o pesquisador da Universida-
de Estadual de Campinas (Unicamp), a 

melhoria na qualidade de vida foi impul-
sionada pelos benefícios sociais para as 
faixas de renda mais baixas. “Esse dado 
é corroborado tanto pelas políticas so-
ciais quanto pelo mercado de trabalho 
mais aquecido. Então, nós entendemos 
que para um país se desenvolver é fun-
damental que tenha, por um lado, po-
líticas ativas de combate à extrema po-
breza e, também, investimento em saú-
de, educação, saneamento, mas, por ou-
tro lado, temos que ter uma economia 

aquecida”, avalia o economista.
Já o professor de Economia da Uni-

versidade de Brasília César Bergo des-
taca a queda do nível de desemprego 
no país e reforça a necessidade de se-
guir com políticas para estimular o au-
mento do rendimento médio dos traba-
lhadores. “Nós sabemos que a desigual-
dade social em nosso país é alarmante. 
Mas não tenha dúvida que esses dados 
divulgados pelo IBGE nos trazem certa 
esperança”, destaca. 

Lula cita melhora da renda e da dignidade
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